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1. Introdução

A Biologia Celular e a Biologia Tecidual (ou Histologia) são disciplinas das Ciências Morfológicas.

A Biologia Celular preocupa-se com a compreensão da célula quanto aos seus constituintes e à

sua atividade funcional.

A Histologia estuda os tecidos e os sistemas do organismo.

A informação visual é de suma importância.

A maior parte do conhecimento adquirido foi obtida através da observação de células isoladas ou

em cortes de tecidos ou órgãos nas microscopias de luz e eletrônica.

Geralmente metade da carga horária da disciplina é dedicada a atividades práticas.

Nas reformas curriculares dos cursos de graduação das Ciências Biológicas e da Saúde, há uma

tendência em reduzir o tempo destinado ao seu ensino, em especial à prática laboratorial.

A proposta de criação deste objeto de aprendizagem é a de oferecer uma possibilidade de fonte

de estudo a distância, de acesso livre, pela internet.

Espera-se com o seu desenvolvimento contribuir para a qualificação do ensino de Biologia Celular

e Histologia e apoiar a reflexão sobre as características do processo de ensino-aprendizagem

específicos dessa área.



2. Metodologia

A concepção pedagógica foi baseada na teoria das inteligências múltiplas do neuropsicólogo

Howard Gardner, mais precisamente, na inteligência naturalista, descrita como o conjunto de

habilidades mentais relacionadas a reconhecimento, classificação e categorização de

espécimes.

Na área das Ciências Morfológicas, o conteúdo é bastante visual, e essas habilidades são

fundamentais para a compreensão.

Pretendia-se possibilitar o exercício em reconhecer, comparar/distinguir e classificar as células,

os tecidos ou os órgãos conforme suas características estruturais e ainda relacionar seu aspecto

morfológico com a sua atividade funcional.

A importância da informação visual fez com que as fotomicrografias e eletromicrografias fossem

priorizadas no design do atlas digital, e seu acesso fosse facilitado através da organização em

categorias típicas da área.

Estudos mostram a importância da linguagem visual na aprendizagem (Mayer & Gallini, 1990;

Heyden, 2004; Stith, 2004; McClean et al., 2005).
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O recurso educacional foi disponibilizado na página da instituição http://www.ufrgs.br/atlasbiocel

e cadastrado no repositório CESTA.

Três grandes tópicos foram propostos no menu: CÉLULA, TECIDOS e SISTEMAS.

O conteúdo de CÉLULA foi dividido em:

- Morfologia celular,

- Membrana plasmática, 

- Citoesqueleto, 

- Organelas, 

- Ciclo celular e 

- Matriz extracelular.

O tópico TECIDOS foi segmentado nos quatro tipos básicos:
- Epitelial, 

- Conjuntivo, 

- Muscular e 

- Nervoso. 

Em SISTEMAS, foram apresentados os sistemas:
- Circulatório, 

- Linfático, 

- Digestório, 

- Respiratório, 

- Urinário e 
- Tegumentar.

3. Resultados 

http://www.ufrgs.br/atlasbiocel


Tela do tópico CÉLULA, que exemplifica a estrutura do atlas: o conteúdo é abordado com imagens obtidas

em microscopia de luz e eletrônica e legendas descritivas sobre o material biológico, a técnica e, quando

possível, o aumento.



Uma seção de jogos foi agregada, com o auxílio do software Hotpotatoes, visando aumentar a

interatividade do ambiente virtual e motivar a aprendizagem.





Como as fotografias do atlas são acompanhadas de legendas sucintas, os exercícios trazem

conceitos e detalhamento de informações.

O aluno conhece a sua performance ao final da tarefa e, ciente de eventuais erros, pode

revisar a matéria, colaborando para a sedimentação do conteúdo.



A aplicabilidade do atlas digital foi testada com os alunos da disciplina de Biologia Celular do

curso de Biologia Marinha durante um semestre letivo.

Usado no estudo extraclasse como ferramenta de apoio no processo de ensino-aprendizagem, os

seguintes itens foram submetidos à avaliação discente:

- relevância do atlas virtual para os objetivos e as necessidades cognitivas da disciplina,

- orientação na navegação,

- recursos para valorizar as imagens (sinalização das organelas e estruturas com setas, clareza

das legendas),

- compreensão dos exercícios e

- aplicação do conteúdo.



Critério avaliado Sim Parcialmente Não

1 – Sobre o Atlas virtual como um conjunto:

1.1 Relevância para os objetivos da disciplina 88% 12%

1.2 Motivação para o estudo do conteúdo 80% 20%

1.3 O atlas virtual é um recurso mais eficiente do que um livro 12% 72% 16%

1.4 Contribuição das imagens para a identificação de detalhes na morfologia das células 80% 20%

1.5 Contribuição para a compreensão da relação entre forma e função 84% 16%

2 – Sobre orientação na navegação:

2.1 Localização de informações para estudo e pesquisa do conteúdo 80% 16% 4%

2.2 Facilidade da navegação pelo conjunto de telas através do menu  88% 12%

2.3 Dificuldade para acessar o conteúdo 12% 52% 36%

Demora no tempo para baixar as telas: 32%

Desorientação nos acessos: 4%

Outros: 28%



Critério avaliado Sim Parcialmente Não

3 – Sobre os recursos utilizados para valorizar as imagens:

3.1 Nitidez das imagens 80% 20%

3.2 Sinalização adequada 64% 32% 4%

3.3 Compreensão das informações das legendas 84% 16%

Incompreensão do texto: 8%

Tamanho da letra: 4%

Outros fatores: 4%

4 – Sobre os exercícios propostos:

4.1 Entendimento dos exercícios 72% 20%

4.2 Contribuição dos exercícios para a compreensão do conteúdo 72% 20%

5 – Sobre a aplicação do conteúdo do atlas:

5.1 Domínio do conjunto de informações para fazer uma avaliação tranquila 20% 76%

5.2 Aplicação do conteúdo do atlas a outras disciplinas 76% 24%

5.3 Utilização em outras áreas do curso ou da vida profissional das habilidades de 

estudo em ambiente virtual exercitadas com o atlas

72% 28%



Sugestão frequente foi de que o objeto de aprendizagem agrega-se textos sobre as células e os

tecidos mencionados.

A presença de menos conteúdo explicativo também foi ressaltada como ponto positivo.

Maior interação e facilidade de acesso, inclusive contribuindo nas situações em que o livro não

era disponível foram apontadas como vantagens em relação ao livro.

Em defesa do livro, argumentaram que ele possui mais conteúdo explicativo, é mais detalhado e

permite destacar os trechos importantes no momento da leitura.

O Atlas de Biologia celular e tecidual não foi elaborado pretendendo-se substituir o livro como

fonte de estudo.

Esperava-se contribuir para o ensino de Biologia Celular e Tecidual com outro recurso de

aprendizagem: um recurso diferente, mais interativo, acessível pela internet, cuja prioridade era

a linguagem visual.

O melhor estudo é realizado com a integração de vários veículos de aprendizagem, opinião de

um aluno que corrobora o argumento do principal autor de suporte cognitivo-pedagógico do

trabalho.

Gardner (2005) defende a importância de se ofertar múltiplos recursos aos alunos, em vários

formatos e linguagens representando o mesmo conteúdo.

GARDNER, H. Mentes que mudam: a arte e a ciência de mudar as nossas idéias e a dos outros. Porto Alegre: Artmed/Bookman,

2005. 229 p.



4. Conclusões

Foi produzido um recurso de aprendizagem virtual para o ensino de Biologia celular e tecidual

dos cursos de graduação nas áreas Biológicas e da Saúde.

Este Atlas digital constitui um acervo de fotomicrografias e eletromicrografias da célula e dos

seus constituintes, dos tecidos e dos órgãos, obtidas a partir de material de aulas práticas e de

pesquisa.

Além de servir de apoio didático para as aulas presenciais, o acesso pela internet possibilita o

estudo remoto, a qualquer tempo, tornando o aluno sujeito ativo no processo de aprendizagem.

A seção de jogos foi criada de modo a trazer conceitos e informações sobre a estrutura e as

funções das células e dos tecidos. O aluno constrói esse conhecimento à medida que interage

com o exercício.

A observação inicial sobre a aplicabilidade do Atlas, realizada pelos alunos da disciplina de

Biologia Celular do curso de Biologia Marinha, mostrou boa receptividade e corroborou a

relevância do trabalho para enriquecer as atividades de sala de aula e o estudo extraclasse

desse conteúdo. Indicou que o objetivo cognitivo de promover a compreensão do conteúdo, em

especial, a relação entre morfologia e atividade funcional da célula, foi alcançado.

No entanto, apontou aspectos a serem aprimorados: a necessidade de uma navegação que

favoreça o pronto acesso das imagens e o detalhamento da sinalização indicativa.

Espera-se ter contribuído para a qualificação do ensino das Ciências Morfológicas.
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